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� 1r. In�. �-��a�tião Ramirel
apresentou de forma notável
na f\SSrMBlElrl NFi.CIONt\l

O �r��lemo �O me[tMfi[8I�� �o Illorue
O sr. Eng. Sebastião Garcia

'Ramirez, antigo ministro e

deputado pelo Algarve, e de­
votado amigo da nossa pro­
vincia, que tanto lhe deve, ain­
da sobre o Plano de Fomento,
apresentou na Assembleia Na­

cional uma notável exposição
sobre o problema da electrifi­
ceção, Salientou o problema
dos sepsis algarvios, a doca:de
Vila Real de Santo António e

,l indi:stria de conservas.

ET.. nome da gente da nossa

te--:"-', sensibilizedas, agrede­
�::;',é'S ao ilustre homem pú­
iuico e apresentamos-lhe os

nossos cumprimentos pela rna­

:!),e1rS2 inteligente como tão ma- -

gillv.'> p roblemes de interesse
.are o Algarve foram .epre-
sev.tedos,
O Algarve, que sempre tem
,}"do preso ao coração do
". E11g. Ramirez, mais uma

vez se sente Eortemente emo­

cionado pelo brilbente estudo
apresentado em prol das suas

,legitimas ambicões.
O «Povo Algarvio» sauda

rauito efusivamente o sr . Eng.
,_S'ebastião Ramirez.

N
O dia 10 do corrente, na

Assembleia Nacional, no
debate sobre o Plano de

.. _ fomen to NacionaI, in­
....'- terveio o sr. eng. Sebas­
riâ o Ramirez, que manifestou
o orgulho que sentira como

português com- a apresentação
daquele documento e a sua

maior admiração pelo Chefe
do Governo.
Ocupou-se em seguida das

,. ·1¡.s!�iveis repercussões do PIa-
", ,)ü economia e no desen­
volvimento do Algarve. Esta
prov ín.cia, com 5.121 km2 de
superfície e uma população de
326.000 habitantes, é das que
têm mais baixa capitação de
electricidade, com a média de
:1.8 quilovãtíos-hora por habi­
tante nas zonas electrificadas,
entre o consumo de 2,3 quilo­
vátios por habitante no con­

celho de Monchique e 58,6 -

no

de Faró.
Afastado dos principais cen­

tros consumidores, sem electri­
cidade em quantidade e a pre­
ço razoável, o Algarve não
tem acompanhado, como me­

recia, o progresso do País. Os
custos da electricidade dife­
rem de concelho para conce­

lho, de concessão para conces­

são e até- em zonas servidas
pelo mesmo concessionário. As
tarifas par-a uso doméstico va­

riam entre 3$22 a 5$00 por
quilovátio-hora, no 1.0 escalão
dos consumos, e entre 1$84 e

1$30, no último. Para força
motriz, oscilam entre 1$50 e

1. 90 no 1.0 escalão e entre $77
e 1$77 no último. Para usos

agrícolas, entre 1$26 e 1$70 no
'1.0 escalão e 1$70 e 1$00 no

últi�o.
Com estes e outros números,

��J _
r orador a demonstra­

cão de que o Algarve é das pro­
víncias pior servidas pela ener-

gia eléctrica e onde os preços
são mais altos. Pelã leitura
do Plano, confia em que o pro­
blema se resolverá pela linha
de transporte de Setúbal a

Ferreira do .Ãleritefo e pela
rede de pequena distribuição
das zonas rurais. Mas é ur­

gente, salientou, completar .a

regulamentação da Lei de
E:lectrificação, de maneira a

ser possível estabelecer ade­
quados regimes tarifários e in­
troduz ir ordem nas actuais
concessões.
Falou em seguida dos 5.000

hectares de terrenos de aluvião
que existem ao lorigo da costa
Sul do Algarve, entre os (on-

Sr. Eng. Sebastião Ramirez

celhos de Loulé e Tavira, de­
nominados «sapais», preconi­
zando a sua recuperação e

aproveitamento, que serão fá­
ceis e pouco dispendiosos, com
uma parte das importâncias
destinadas à colonização in­
terna.

Quanto à serra do Algarve,
com cerca de 350. 000 hectares
de terrenos quase desaprovei­
táveis para a cultura, e jun­
tando-lhes mais 100. 000 do
Baixo Alentejo, esgotados e

devastados pela erosão, temos,
no total, mais de 450. 000 hec­
tares de terras que pouco pro­
duzem e nada prodazirão den­
tro de poucos anos. O orador
fez largo 'exame da questão,
entendendo que deve facilitar­
-se o povoamento florestal em
zonas :relativamente grandes
para combater a erosão.
Depois de reforçar as consi­

derações do sr. tenente-coro­
nel Rosal Junior sobre a doca
do porto de Vila Real de San­
to António, apreciou a situa­
ção actual do comércio de vi­
nho do Porto, preconizando
várias medidas para manter e

alargar os mercados externos;
e também se ocupou larga­
mente do problema das con­

servas de peixe, chamando a

atenção do Governo para a

vigilância sobre o funciona­
m en to dos acordos comerciais,
para a necessidade de uma

grande e eficaz propaganda e

de rever os encargos que one­

ram a indúshia.
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(Çontinuação do 11fu¡íero anterIor)

O plano foi estudado e

posto em execução: as vias
diplomáticas, a companhia e

o mecenato de bons e leais
amigos e, em último recurso,
os barcos de mercadorias po­
diam facilitar a entrada na­

queles reinos.
Este recurso era o mais efi­

ciente, Francisco Xavier che­
ga às praias da China num

barco de comércio em meados
de N ovembro. Em 20 do mês,
diz a última missa e cai doen­
te. O Criador achou bastan­
tes os feitos do fiel servidor e

ia chamá-lo para recompensa
e descanso. Estendido na en­

xerga, sustentando-lhe o mo­

ço de serviço a vela na mão,
de olhos muito abertos para o

alto, ciciando imperceptivel­
mente súplicas dos salmos,
esforçando-se por dizer os

santos nomes de Jesus e Ma­
ria, entregou a alma ao Céu.
Naquela madrugada fria de

há quatrocentos anos, chora­
ram os porrugueses da Nau
Santa Cruz, que baloiçava
na s águas chinesas de San­
choão, o sublime apóstolo de
Cristo e o grande arauto de
Portugal. Enterraram-no pie­
dosamente na terra chinesa,
não esquecendo de deitar no

ataúde de madeira tosca dois
sacos de cal debaixo do corpo
e dois por cima, para a carne

desaparecer depressa e, assim,
levarem os ossos, quando da­
li partissem, para Malaca,
pois o carrego das mercado­
rias ainda demorava.
Voltando a levantar os

ossos, viram espantados que o

corpo estava tão fresco e in­
teiro como à hora da morte.
Em Malaca, foi a prÚneira

apoteose que os portugueses
fizeram ao Santo.
Hoje, em Goa, é o Che-fe da

Cristandade, o Papa, repre­
sentado pelo Cardeal Patriar­
ca de Lisboa; é o Governo de
Portugal, na pessoa do Mi­
nistro da Justiça; e a Espa­
nha, representada pelo seu

Ministro de i.sual pasta; são
as igrejas da Ind-ia, que Deus
guie nesta hora difícil para
melhores destinos e para mais
fidelidade à Sé de Pedro, e

são as Igrejas do Japão, lar­
gamente representadas pelos
seus Bispos e por muitos cris­
tãos, que ajoelham beijando
es pés do Apóstolo do Oriente.
Estarão presentes também

os filhos da China mártir.
Curvemo-nos respeitosos pe­

rante o corpo consumido em

vida po-r esforçados trabalhos
e conservado além da morte,
qual fénix onde pode sempre
renovar-se a chama da Fé e

do Império. Que o espírito
gloriosamente assombroso de
Xavier atr-aia os jovens a ser­

virem a vocação apostólica de
Portugal.

Tavira, 3 de Dezembro de
1952.
(400 anos, depois da morte

de S. Francisco Xavier).
A. J).

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de Gen s u r a

15 DEZ."

FORAM publ icados os orçamentos das três Provínciaª Ul­
tramarinas de Angola, Moçambique e Estado da India
para o próximo ano de

= 1953, facto comprovativo, =11 or c de A M ti' 11=•• só por si, da boa ordem _
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reinante nas finanças e na

administração de todos os territórios po rrugueses, regidos por
normas uniformes e estritas, que não deixam Iugar nem a sur­

presas, nem a actos menos ponderados, nem a improvizações
de qualquer natureza.

Desde a reforma orgânica da administração ul tramar ina e

Iegislaçâo cornp lemerrtar, ela­
borada e posta em vigor pelo
Prof. Doutor Armindo Mon­
teiro, quando Ministro das
Colónias, criou-se um sistema
rígido de prazos e de regras
em matéria orçamental ultra­
marina, cujos resultados, usu­
fruídos há mais de vinte anos,
se traduzem hoje nurna or­

dem perfeita, que também
contribuíu, à sua parte, para
a prosperidade de que gozam
as nossas terras de além-mar.
Sem esse sistema que, em dado
momento, provocou reacções e

a alguns, terá parecido de di-

Desastre mortal
No día 10 do corrente, quan­

do se deslocava em bicicleta de
Santa Catarina, no sítio di>
Julião, foi vítima dum desas­
tre, que lhe causou a morte, o

ar, Joaquim Mariano Corvo,
de 62 anos Je idade, viúvo,
comerciante, natural de Santa
Catarina e actualmente resi­
dente em Santa Luzia. O seu

funeral realizou-se no dia II
do corrente, do Hospital da
Misericórdia pa ra o Cemité­
rIO Municipal.
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Conforme prometemos aos nossos leitores, damos hoje à

estampa alguns aspectos do estado desolador em que ficou
a Armação do Livramento, que foi furiosamente atacada
pelo vendaval que assolou a

costa do Alganre na madru­
gada de 1 de Dezembro.
Um bloco de z6 casas, que

eram quantas .restavarn na

orla Sul .do Arraial, ficou
completamente destruído.
A Companhia de Pescarias

Balsense no Algarve vai pro­
curar uma solução para o pro­
blema da construção de novas

moradias para evitar que a

próxima época piscatória não
seja por tal motivo interrom­
pida.
Espera-se que as entidades

competentes lhe prestem para
esse fim todo o auxílio pos­
sível.
Oxalá que não voltem a re­

gistar-se -cataclismos destes na
nossa região, pois os prejuizos
causados pelo vendaval, como
já dissemos, oscilam entre 150
a ZOO con tos.
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A hora do nosso jornal entrar na máquina, chegou-nos
a infausta notícia do falecimento do nosso velho e que­
rido amigo st. José Maria dos Santos Júnior, agente
técnico de Engenharia, funcionário aposentado da Junta
Autónoma das Estradas do Distrito de Faro, cargo que
exerceu com bastante inteligência, tendo-lhe sido atribuí­
dos merecidos louvores.

Contava 68 anos de idade e deixa viúva a sr." D. Bea­
triz Adelaide Cabrinha Santos, e era pai das senhoras
D. Maria Eduarda Cabrinha Santos, D. Beatriz Cabri­
nha Santos Dores, esposa do sr. Eduardo Gonçalves Do­
res, professor de Canto Coral do Liceu de Faro, D. Maria
Luísa Cabrinha Santos, funcionária dos C. T. T., D. Ma­
ria Adelaide Cabrinha Santos Ortega, esposa do sr, Rui
Chaves Ortega, funcionário do Banco Nacional Ultra­
marino, e do sr. José António Santos, empregado de es­

critório, esposo da sr." D. Celeste Pires Cruz Santos; e

irmão da sr." D. Maria Catarina Santos Peres, viúva, e

do sr. Brigadeiro Eduardo Santos.
O saudoso extinto foi um dos -maís altos valores in­

telectuais da sua geração e um dos mais talentosos filhos
de Tavira.

A sua inteligência era verdadeiramente esplendorosa.
Conversador admirável, a sua palavra tinha o condão

fluente de nos cativar o espírito.
Se não foi uma figura de relevo literário, foi pela

simples e soberana razão de nunca se ter disposto a isso.
O seu funeral, que se realizou na tarde de ontem,

constituiu uma grande manifestação de pesar.
A família enlutada endereçamos sentidas condo­

lências.

Soneto dedicado ao nosso Director, em dia de
anos, com uma oferta de pastéis de nata.

Velho e cansado, já perdi o senso

E com as coisas mais solenes brinco.
- Você faz anos? Folgaria imenso
Que não fizesse mais de vinte e cinco I

Ah I meu amigo, cada vez que penso
Que estou à porta, já de mão no trinco,
Para ir mergulhar no espaço imenso,
Onde não fica nem sinal, nem vinco;

Sinto o desejo de bradar: cautela I
Não tenha pressa de chegar à data,
Não tenha pressa de atingir as metas I

Suponha que esta vida é sempre bela,
Enquanto houver alguns pastéis de nata
Pra ofrecer à nata dos poetas I...

Jesé Maria des lantes Júni()r

Vende-se Vendem-se
Propriedade, no sítio do

Almargem. Facilita-se o pa­

gamento.
Trata Joaquim Pires Cruz,

telefone 159 - Tavira.

Traineira de pesca com re­

des e todos os utensílios (a
pescar) bem Gomo um acosta­

do ao serviço da mesma.

Dirigir a esta Redacção.

.

I 'Outono... "verno ....

Para estas estações, podem V. Ex." começar a defen?er­
-se, comprando os melhores e mais modernos artigos

As mel�ore�, mais [on�eri�as e a[re�itUas mar[8S de [aUa�o
PrU�rl CFiVl-lLHrIRO:

A T LA S, N I L O, H E R C U L E S
Pl-l Rfl SrNHORl-l:

EVA, GARBO, CI-NEFILO, LUSO
'Formidável colecção de GABARDINES, de _lã e

impermeáveis para Cavalheiro, Senhora e Cnança
Canadianas, Samarras, Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lã (afentejanos), etc.

Lindos casacos de peles para Senhora
Encantadores cortes para casacos de Senhora (Últimas Novidades)

�8RHDB S081mO DB PAIDS P80HIOS n UBSII8:
em preto e de padrões diferentes, para
Homem e Rapaz, a preços tentadores!

G
• É o chapéu da actualidade e 9ue a prá­

uerrelros: tica recomenda o seu uso, nao só pela
====='==== sua qualidade como pela sua duração.

Teleg.: Casa UNIL Telefone n ," 114

Ultramarinos
Continuação da La página

fícil adaptação - nunca é de­
mais 'repeti-lo -

a normali­
dade hoje estabelecida e acei­
te sem reparos, como coisa na­
tural, não teria sido possível.
O facto que hoje estamos a

apreciar tem, assim, as suas

raízes nos fundamentos do
regime admin istrarivo que as

,

circunstâncias políticas permi­
tiram criar logo nos primeiros
anos do Governo saído do
Movimento de'1926, em reac­

ção contra a desordem herda­
da da República de 1910-
regime que em dezasseis anos

de existência, não só não con­

seguiu estabilizar - se, como

aplicou a sua maior activida­
de em destruir alguma coisa
de bom que recebera do pe­
ríodo do liberalismo monár-
quico. ,

Mantendo o princípio do
equilíbrio entre receitas e des­
pesas, caracterizam-se os três
orçamentos pela sua clareza e

por se conformarem às reali­
dades dos territórios em que
serão aplicados, notando-se
em todos notável aumento das
receitas e despesas em relação
ao ano anterior e importante
acréscimo das verbas para vá­
rias obras, incluindo as rea­

lizações previstas no Plano de
Fomento para este primeiro
ano da sua execução.
O orçamento de Angola fi­

xa a receita ordinária em

980.687 mil angolares - mais
123.028 mil angolares do que
em 1952 - e as despesas ordi­
nárias em 939.004 mil angola­
res; no ano anterior, haviam
ficado em 818.895 mil angola­
res. O aumento das receitas
prov ém das rubricas que ates­

tam a prosperidade da Pro­
víncia e o das despesas resul­
ta principalmente de terem

subido substancialmente as

dotações para instrução públi­
ca, e obras públicas. Também
as receitas e despesas extraer­

dinárias aumentaram em lar­
ga medida. As últimas passa­
ram de 126 milhões de ange­
lares no ano findo para 214
-milhões,

As receitas ordinárias de
Moçambique subiram de 136
mil e 583 contos, fixando-se
em 1.683.668 contos; as despe­
sas previstas ficaram em

1.656.627 contos. A receita e a

despesa extraordinária atin­

giram 189.500 contos.

Na India, a receita ordiná­
ria, superior de 5.52� mil :u­
pias à do ano anterror, arm­

giu 21.086 mil rupias; e a des­
pesa 18.916 mil rupias, mais
3.359 mil rupias do que em

1952. A receita extraordinária
é de 4.377 mil rupias, que será
acrescida do saldo do orça­
mento ordinário, e será inte­
gralmente aplicada a' execução
do Plano de Fomento, higie­
ne, sanidade, comunicações,
edifícios e monumentos, etc.
Através dos três orçamen­

tos, está prevista a realização
de obras de interesse provincial
e com repercussão no conjun­
to da vida portuguesa,

G. de A. Monteiro

(Continuação da 4.8 página)

bitem as margens floridas.
Até os árabes, apesar de in­
constantes, mantêm entre si
relações de cavalaria que _per­
duram nos dias de hoje' com
altivez igual à dignidede dos
antigos.

A personalídade de Shakes­
peare, uma vez no Mediterrâ.­
neo, deve ter-se alirmado mais
de uma vez, pois ganhava bons
guinéus com a sua arte de
actor-empresário �bretudo,
de autor. Essas diversas fun,-

, ções, confundiam-se então nos

diversos reinos da Europa.
Corria o tempo despreocupado
em que era possivel à rainha
Ana nobiliter, pela primeira
vez, um plebeu de origens
rústicas, ou a Luís XIV rece­

ber no seu convívio o imortal
Moliere ou, ainda, em Portu­
gal, no paço da Ribeira, as

rainhas de linhagem espanho­
la fazerem prosperar o teatro

bilíngue através das penas
ilustres de Gil Vicente e de
Luís de Camões. Em Espa­
nha Cervantes, na Alemanha
Goethe, na Rússia Puskine, o

cantor das planícies da Asia
Central, por todo o mundo um

renovo de:ta1entos que entra­

vam no palácio dos reis sem

deixarem de ser plebeus, no­
bres e independentes homens
de génio, formados por si pró­
prios ou com o escasso auxílio
do meio ambiente que temia
ver em cada um desses seres

excepcionais o instrumento de
uma incontíve1 revolução men­

tal que, precipitedemente, al­
terasse os hábitos e costu­
mes.

, O carvão miúdo H á u m a

variante
do carvão vegetal, o «cisco»,
como dizem em Portugal, ou a

«carbonilla», como pronunciam
os espanhóis, que alimenta as

braseiras de pobres e ricos,
dando-lhes conforto e alegrie,
Esseslsóis, descontando o risco
de adormecerem por descuido
junto aos seus rebordos, é apla­
cado pela junção de uma por­
ção de ferros velhos, em regra
choves sem utilidade e assim
capazes de neutralizer os ga­
zoes deletérios dessa lenta com­

bustão. Aqui, em Lisboa, con­

vencionou-se não dar uso ao

cisco, considerendo-o mau cos­

tume próprio de provincianos
e, por isso, as nossas casas são
desconlortéveis e abertas a to­

dos os rigores da estação agres­
te. No entanto, lembro-me
ainda do tempo em que o pe­
tróleo era racionado parcimo­
niosamente pelas donas de ca­

ses, a lim de terem luz nos

seus serões. Quem se atrevia a

mexer na luz trémula da can­

deia ou na torcida do petró­
leo L? Ninguém ..• A luz aju­
dava a ler e a ajustar contas.
O tempo era outro. Todos cui­
davam mais de si e dos seus,
não no:sentido de egoísmo que,
agora, têm essas palavras, mas
sim no de dádiva, no de pres­
tação voluntária de cooperação
entre os da mesma família, da
mesma freguesia, os da mesma

administração concelhia ou dis­
trital- sem orgulhos insolen­
tes ou servilismos estéreis.
O frio e o amor ao lar cau­

savam milagres e todos se em­

penhavam em manter a foguei­
ra, símbolo da eterna institui­
ção do fogo.

Instituto de Beleza "CARDOSO ti

Atelier onde V.A Ex." podem efectuar
as vossas permanentes com óleos

vitaminados e cortes modernos

Quereis desfrtzar os cabelos?

PROCUR�I esrr INSTITUTO

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

VENDE-SE
Uma propriedade na Fou­

pana - Moncarapacho-Ol�ão,
com oliveiras, amendoeuas,
terra de semear e casas de mo­
radia com diversas dependên­
cias.
Quem pretender dirija-se a

Ilídio da Costa Teixeira-Ta­
vira.

Aparelhos de T. S. F.
Em 2." mão. Bom estado.

Vendem-sa dois baratos.

A COMPETIDORA
E' a casa de José Augusto Neves

Praça da Re_pública, 28-Rua Gonçalo Velho, 2; 4 e 4-A

Esta casa preza-se em ter o sortido mais

completo de Lanifícios, �Igodões e Sedas.
E a casa que mais sortido tem, que mats

barato vende e que melhor serve os seus

Ex.?" clientes e amigos. Faça V. Ex." uma
visita a esta casa para ver e crer como

S. Tomé e apreciará as exposições feit�s
semanalmente nas suas montras, assim

como a especialidade dos artigos que
tem permanentemente. A,go�a, com um

novo melhoramento, tem a vista o colos­
sal sortido .da sua selecta existência.
O maior e mais completo sortido de
Vestidos e CaS8COS para Senhora e Me­

nina, Malhas, muitas malhas p�ra inver�o.
Gabardines, Samarras, Canadianas, Trin­

cheiras, Fazendas para fatos e Fatos fe!tos
para Homem e Rapaz, Chapeus, Camisas
Limpope, a melhor e mais fina camisa de
colarinho anti-ruga, Pijamas, Pano, Flane­
las, Cobertores de Lã e Algodão, etc., etc.

•
Tudo pelos preços mais módicos do mercado
Sobretudos prontos a vestir a 120$00, preço único.
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LEILÂO DE PENHORES
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência

Casa de Crédito Popular
Allência n,

o 4-Ç)
.AVI RA

Avisam-se os mutuários que no dia 7 de Fevereiro de
1953 próximo futuro, pelas 10 horas, se procederá na Fi­
lial de Faro ao leilão de todos os penhores cujos contratos
tenham o pagamento de juros em atraso mais de três meses.

A Agência receberá juros em dívida até ao dia 3 do
referido mês. .

Repartição da Casa de Crédito Popular, em 11 de
Dezembro de 1952.

O Chefe da Repartição,

a) Francisco Cordeiro

......................................
· - .
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CURSO DE CORTE
do Instituto Ilda Munes

Lmiooado por professora deste Instituto, vai ser iniciado um

curso de corte, costura, chapeus, pllssadns e bordados artfsticos

que para este efeito se desloca de Lisboa
à nossa cidade. O curso não tem limite de
tempo e o diploma só será passado quando
a aluna estiver devidamente habilitada.

Habilita[ão garanti�a·Pre(O� moderados·�agamentos [Om fa[jlidades
Informações: Competidora Neves - TrlVIRrl

<iILAO
S':QUA

VINHOS
BONS ENTRE

D-E
OS

M ES'A
MELHORES

MANUEL PIRES MATEUS
RUrl ROQUE r':Rlrl, 4 f: 6

TELEFONE N.O 5
T

Vendas

A V R A
retalhopor atacado e a

J. A. PACHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas
A§ Â

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
terrharn.a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

••••••••••••••••••••••••
••

•
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!. Notícias Pessoais.!
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Emiliana do Nasci­
mento Peres, Mlle. Maria Helena
Peres Jara, D. Maria José da Trin­
dade Custódio, Mlle. Georgete Re­

gato Temudo e sr, João Agnelo de
Br-ito.
Em 15 - D. Mariana da Encarna­

ção Soares Valente Vídígal.
Em 16-D/Adelaide Soares Mon­

teiro, D. Laura Capela Galhardo,
D. Ofélia Vieira Martlns-Fernandes
e er, José Alberto Capela.
Em 11- D. Maria Luísa Cabri­

nha Santos.
Em 18 - Menina Maria Luísa

Baptista Peres.
Em 19 - D. Maria Fausta Teixei­

ra Telo, D. Maria do Nascimento
Mendonça Bernardo, D. Irene da
Silva Lança, D. Maria Carlota de
Oliveira Cruz, menina Maria Vir­

gínia Laranjo Correia, D. Maria
Fausta, srs. Fernando Dario Ban­
deira Carvalho, João Amaro Faus­
to e José João Gu�rr�iro Conceição.
Em 20 - D. Felisbt!la Cabrinha.

Partidas e chegadas

Vimos nesta cidade o er, Carlos
José Francisco Drago, nosso as­

sinante, em Silves.
- Esteve nesta cidade o nosso

prezado conterrâneo e assinante
sr. Màrio Santos, chefe de estação,
aposentado, residente em Faro.

- Com sua esposa, eateve no

Algarve, aonde veio assistir ao

funeral da sr. D. Rita Ramalho

Ortigão Gomes Sanches, o sr. En­
genheiro Sebastião Ramirez, ilus­
tre deputado pelo Algarve e vice­
-presidente da Assembleia Nacio­
nal.

Casamentos

Em Faro, celebrou-se hã dias,
na Sé Catedral, a cerimónia do en­

lace matrimonial da sr.a D. Maria
Atenea Pacheco Soares da Costa,
prendada filha da sr.a D. Maria
Isabel Pacheco Soares e do sr. Co­
mandante Sebastião José da Costa,
com o sr. Luís Manuel Bet-redo
Falcão Santos, filho da sr. D. Bri­
tes de Berredo Falcão Santos e do
sr, Brigadeiro Eduardo José dos
Santos. .

Paraninfaram o acto, por parte
da noiva, a 8r.a D. Maria Regina
Moreira Rocha da Silva e o sr. Jo­
sé de Sousa Rocha da Silva; e,

por parte do noivo, seus pais.
Os noivos seguiram para Viseu,

onde vão fixar residência.
_.

- ."
No dia 7. do corrente, na Capela

de Nossa Senhora da Saúde, nos

arredores de Tavira, celebrou-se
o enlace matrimonial da sr.a D.
Maria das Dores Ribeiro de Jesus,
gentil filha da sr.a D. Maria do Ro­
sirio Ribeiro de Jesus e do sr. Jo­
sé António de Jesus, industrial,
desta cidade, com o er. Renato das
Chagas Andrade Ferreira, empre­
gado no comércio, filho da sr.a D.
Sebastiana Andrade Ferreira e do
sr. Damião José Afonso Ferreira.
Serviram de padrinhos, por par­

te da noiva, a sr.a D. Ilda Cansado
de Azevedo e o sr. Mateus Mar­

ques Teixeira de Azevedo, proprie­
tirio, desta cidade; e, por parte
do noivo, a sr.a D. Maria Amélia
Passos Correia e o sr. José Gomes
Gonçalves Carlota, tesoureiro da

, Fazenda Pública, em Olhão.
Aos noivos desejamos as maio­

res venturas.

Dr, José Ribeiro Alves Junior

Este nosso ilustre colabora­
dor e erudito escritor algarvio,
que há pouco tempo regressou
de Espanha, aonde foi em

missão de estudo, completa
agora cinquenta anos 'de acti­
vidade literária.
Felicitamo-lo, pois, pelas

suas «Bodas de Ouro» na Li­
teratura, desejando-lhe uma

longa vida e uma produção
contínua de trabalhos cientí­
ficos, literários e históricos,
que vá engrossar a sua já vas­

ta bíblíografia, toda ela val io­
sa,:a atestar o brilhantismo
da sua inteligência.

Vendem-se
Três moradias, em conjunto

ou separadas, no
- Campo dos

Mártires da República, com os

n.os 12, 13, 14 e 15.
Recebem-se propostas em car­

ta fechada até ao fim de Dezem­
bro, na Rua 1.0 de Maio, n." 54-A.
Reserva·se o direito de não se

realizar a venda caso a proposta
não convenha.

NataL. e sens Presentes
Ofereça como lindo presente

durante a quadra festiva: Ceias
de Cristo em relevo molduradas,
preço, 50$00; Bonecas Mistério,
preço 20$00; Pistolas Automá­
tiaas, preço 20$00; Estojo Es­
colar completo, preço 00$00;
Jogos de Futebol de Mesa, auto­
maticos, com 22 jogadores, pró­
prios para Cafés, Clubes, diver­
sões, etc., preço 100$00. Envia­
-se à cobrança.
Pedidos a Indústrias Agrupa­

das, Ld.s, Rua de S. Roque da
.

Lameira, 258 - PORTO.

Amendoeiras

Em viveiro, próprias pará
transp lan tar, vendem-se,
Tratar com Pedro Gil Car­

deira - Cativa - Conceição.

CASA
Com grande quintal, no centro

da cidade, vende-se.
Informa-se na Tabacaria San­

tos, debaixo dos Arcos-Tavira.

Propriedade
De sequeiro, no concelho de

Tavira, até 200 coritos, com­

pra-se. Nesta redacção se in­
forma.

Vendem-se
Prédio com 7 divisões e

quintal, na Rua das Olarias,
14 e 16, e mais 2 prédios com

1 divisão, na Travessa Antó­
nio Viegas, ambos juntos ao

primeiro.
Informa José Maria do Nas­

cimento - Tavira.

Vende-se
Uma casa na Rua do Forno,

n." 41, e outra na Rua 1.0 de

Dezembro, n.O 27.
Quem pretender dirija-se a

,Tiago João Rocb, com propos·
tas em carta fechada.

TRIBUNAL JUDICIAL
C()�U.�CÁ 1)( TAVU�A

ANÚNCIO'
Faz-se saber que neste Juí­

zo correm éditos de seis me-

. ses, que se contarão da 2.a e

última publicação deste anún­
cio, citando Maria Helena
Cunha Cruz Palmeira, casa­

da, ausente em parte incerta
da República Argentina' e

com último domicílio conhe­
cido nesta cidade, na Rua
Borda d'Água da A$seca, n.O

42, freguesia de Santa Maria,
para, no prazo de vinte dias,
findo o dos éditos, contestar,
querendo, com a cominação
legal se o não fizer, correndo
o processo seus legais termos

até final, na acção especial de
justificação de ausência regu­
lada nos termos dos arts.

1.107.° a 1.109 e aplicável por
força da alínea b) do art.

1.112.°, todos do Cód. Pr. Ci­
vil, que, à citanda; a Jov in ia­
no Flávio da Cunha Cruz e

mulher, proprietários, do sítio
do Poço do Va le, freguesia de
Santo Estêvão, desta comarca;

e, ao digno agente do M.O Pú­
blico, nesta comarca, move,

pela secção de processos da
Secretaria Judicial deste mes­

mo Juízo, José Flávio da Cruz
Palmeira, casado, agricultor,
residente em Juquery, provín­
cia de Entre-Rios, República
Argentina, com cuja acção es­

te pretende que, feita a justi­
ficação ou a prova de ausên­
cia, há mais de 20 anos, sem

notícias, da citanda, sua mãe,
e da qualidade de seu exclusi­
vo herdeiro, seja declarada
aberta a herança como se fa­
lecida fosse a mesma requeri­

.

da, outorgando-lhe o direito
de a esta suceder.

Tavira, 11 de Dezembro de
1952,

O Chefe da Secção,
Jose Antonio doe Reis Palma

Ver-ifiquef :

O Juíz de Direito,

Hernâni de Lencastre

I

RELÓGI s
rl aquisição de relógio que não seja de

marca garantida, o p r e j uI z o é totat t

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
. não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que Casa alguma pode competir devjdo aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

,

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma,
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma,

Ourivesaria Mansinho
TrlVIRA I

Já V. Ex." provaram o vinho da marca I
NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

�'N A M O R ri DO"
é a marca registada da firma].rl.Pacheco, de Olhão

}\venida da República, 202

I A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

------------------------------------



�anuel Cabanas
we A

Na Casa do 'Algarve, este artista cacelense

realiza uma brilhante conferência

A
LEGÍTIMA represen­
tante des algarvios na ca­

pital do Pais, no máximo

b empenho de dar maior
. expansão aos valores des­

ta'risonha província, não es­

quece a sua meritória função
e trata de os trazer, por vezes,
à tela da publicidade.
Coube, desta vez, a altura

de aparecer no tablado o ar­

tista de x ilogravura nacional
Manuel dos Santos Cabanas.
E, para o ouvir, ao ambien­

te agradável da sala da «Casa
do Algarve», afluíram alguns
valores nas artes, nas letras e

no jornalismo.
Selecta assistência - cerca

de cem ouvintes - cuja quali­
dade supre com vantagem a

quantidade. Na mesa de hon­
ra, o escultor Diogo de Ma­
cedo -escritor, erudito crítico
de Arte e Director do 1vluseu
de Arte Contemporânea, pre­
side. Servem de secretários":
Major Mateus Moreno,:preS'i�

de fina traça as imagens que
desenha com a sua fluente re­

tórica acerca da vida que a pe­
pularidade, sobremaneira, deu
a essa arte do buril e do cani­
vete nas festas e romarias, por
esse mundo-além.
Manuel Cabanas é feliz na

sua tese - com ela ganha a

prova final- do exame públi­
co que faz, conquistando para
a sua já muito conhecida obra
de artista de classe os mais
altos e categoriaados valoees,
que lhe sâo conferidos pelo
douto Mestre·- o presidente
da mesa.

E quando o ilustre crítico
de Arte lavra a sua sentença
final, com a au toridade do seu

nome e da sua posição oficial,
ouve-se a so len.e afirmação de
que Manuel Cabanas, escuda­
do somente no seu exame de
instrução primária, tinha fa­
lado como um doutor, como

«doutor que é» na sua quali­
dade de único artista': ..de xilo-

Auto-retrato de Manuel Cabanas, em xilogravura

dente da Direcção da «Casa
do Algarve»; Comandante
Jaime do Inso, escritor ; Jorge
Sa lgu.e iro de Vasconcelos, se­

cretário da Direcção da C.P.;
e Dr. Garcia Domingues, a l-.
garvio de relevo, que tem a

incumbência de fazer a apre­
sentação do conferente.
Pela' fina palavra do douto

apresentante; é passado pelo
«pano de fundo» da sessão to­
das as cambiantes da origem,
forma tura moral e artística de
Manuel Cabanas.
Depois, o conferente, no uso

da palavra, que durante cin­

quenta minutos prende toda a

assistência, a sua esguia figura
irradiá com precisão e segu­
rança a sapiente exposição,
tão cheia de curiosos porme­
nores, sobre a arte da gravura
em madeira.
Esmiúça tudo que se prende

com essa arte, desde origens
remoras, E, com mestria, de­
senvo lve a sua evolução nas

escalas da grandeza e decai­
mento e divide-a inteligente­
mente em duas fases - a rica
e a popular.
Nesta, Manuel Caba.nas tem

o alto poder de interessar vi­
vamente o auditório. pois são

gravura, que presentemente
existe no País.
E diz mais ainda o sábio

Mestre: que as gravuras do
século XIX, de uma maneira
geral, eram desenhadas por
uns artistas e gravadas por

outros; mas, com Cabanas, o

caso é diferente: a sua técni­
ca, que notabiliza o artista, é
de molde a criar uma escola
nova, com a modalidade que.
apresenta - desenhar, gravar
e imprimir. Pois, nas encader­
nações que faz, é onde se re­

trata mais o génio do artista:
a gravura em madeira, im­
pressa nas capas dos livros.
Mais nada é preciso dizer,

afigura-se-me, para consagrar
este artista algarvio; e mais
nada é preciso, concluo, para
poder afirmar que Manuel Ca­
banas, feito por si próprio no

árduo serviço de ferrodário,
lutou e venceu para fazer 're­
nascer, com mais revigora­
mento, a nova alma duma arte

que chegou a desaparecer no
nosso Portugal.
Os seus trabalhos, já tantas

vezes expostos, sugestionam
sempre os leigos e causam as

melhores impressões nos crí­
ticos que lhes rendem sempre

PO O ALGARVIO
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"Onde está o ga�to? It
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O «Século» arranjou sarilho
E criou este estribilho,
Que eu acho muito gaiato:
Se surge complicação

- Na minha imaginação,
Perqunto : Onde está o gato?

Andam ladrões nos telhados,
Larápios exp'rimentadoe,
Diz-se ai-à boca cheia
Q�le é um bando, uma quadrilha,
Que actua com maravilha,
Como se isto {asse aldeia.

Roubam o que lhes agrada,
Podem escolher a queijada,
Mesmo sem {azer escarcéu ;
Eu, cá por mim, não zne iludo,
Têm tempo para tudo,
Podem (azer «qambeteo»,

Cá na minha opinião,
Não há bom ne¡:n mau ladrão,
O que há é luz apagada;
Deitem as barbas de molho,
Mandem fazer um ferrolho
Pra pôr na porta da escada.

Se não há luz na cidade
E nessa obscuridade
Se pratica muito acto
De roubalheira infernal,
Perqunto eu, afinal:
Senhor's,�onde está o rato?

Pois, se apenas na central

Há motores, afinal,
QlIe só ser-eezn de aparato,
De perquntar não resisto:

Porque chegámos a isto?
Senbor'e, onde está o gato?

ZÉ DA RUA

Subsídios para o Estudo

�a �Umenta[ão em Cam�8n�a'
É este o título de um pe­

qüeno e mteressan te volume,
separata da Revista Militar,
que o nosso conterrâneo e que­
rido amigo dr. Vasco Mar­
tins, Capitão do S.A.M., aca­

ba de dar à luz da pub lícida­
de e teve a gentileza de nos

enviar dois exemplares.
Pelo seu excelente trabalho,

felicitfimo-Io muito sincera­
mente. Trata-se, na verdade,
de uma obra técnica, que me­

rece uma apreciação condigna.
Nós, que conhecemos e apre­

ciamos o labor científico do
ilustre algarvio, regoújamo-·
-nos bastante com os seus jus­
tos triunfos.
O dr. Vasco MartiI).s, que é

.

autor de diversos livros de es­

tudos técnicos, apresenra-nos

agora mais este pequeno vo­

lume de subsídios, que tem

sido muito apreciado.
Agradecemos a gentileza da

oferta e fazemos votos since­
ros pelas suas prosperidades
cien tíficas e literárias.

Agradecimento
A família de Maria do Li­

vramento Caliço, vem por es­

te meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-la à sua última morada.

sinceras homenagens. E que
mais será preciso para a sua

ascensão na escala dos valo­
res nacionais dos consagrados
artistas?
Creio que, com Manuel Ca­

banas, modesto algarvio, que
viu a luz do dia na risonha
Cacela, que se deve honrar
pelo seu filho artista, se dará
o mesmo que ao artista ita­
liano Clue há duzentos e trinta
anos, criou, com o seu génio,
os violinos Stradivarius.
Hoje, estes instrumentos ra­

ros, custam fortunas. E quem
sabe se, com Manuel Caba­
nas, não se dará o mesmo? I
Felicito o algarvio que hon­

ra a sua província e a fila dos
artistas portugueses, e creio
que ele jamais esquecerá a sua

cCasa do Algarve», onde, na

noite de 4 de Dezembro de
1952, recebeu, entre entusiás­
ticas palmas, a sua auspiciosa
consagração.

Pedr() de freitas

ESTAMPAS
�

.� fRIO ( I AMOR AO lAR
::;....1 ....

As sagas Crieçãs: de povps livres, de povos guerreiros e

cruéis, de povos cjV:e ain.d.a eetnisni eerne crua

quando nós já a assávamos em confortáv.eis eberrecsmentoe,
nem por isso se liberterem os escandinevos, os reis do mar, do
estranho predomínio e supervivência das sagas, as velhas canta­
deiras ck baladas ante o vento, o frio e a morte. Toda a mito­

logia nórdica está povoada da estranha poesia desse povo de
lenhadores e de navegadores. Serviam de documento e de poe-

sia e de poema inédito aos in..
vocedores de manes veneráveis.
Nos barcos forra.d.os de breis
e outros materiais de crave­

ção, pois tudo era permitido à
nobre arte de calafate. Os
enormes e espessos bosques e

pinheirais nór:d·ic.os, s(tfl!!les
que há: séculos dão fogo, pa ..

pel, e construção às casa.s lin ...

·

das com que se recreiam ali

diversos remos desse povo de
homens livres, diversos do,
gernumos e a eles comuns na,

suas fraternidades sem de.pe:n-­
dêncis, eles animaram até ao

reinado de Carlos AIl um

imperislismo especial, que ter ..
minou em Po1t/lva e não quis
recomeçar.
Dizem alguns homens en­

tendidos que, na aurora do
munda, as sagas erram Íituies
raparigas. tão formosas de Ut­

lento como de clan, fieis el

suas famílias e de lindos e de
formt)sa� corpos eentenérios,
sempre jovens, eternos, que
viviam séculos seguido« de..
pendurados das cerejeire» Bo­
ridas ou, então, forja.doras de
armes férreas qiæ serviam i
velentia dos homens guerrei­
ros. Hoje, as sp.gas pertencem
ao mundo sombrio da morte,
embora pretenda a Suécia ter

maior número de elmas perui ..

das nos seus isicontéveis cas­

telos que a própria Escôci», a

qual, aqui entre nós, até pre....

tente nisso ser superior aos

ang10-saxões.

Pela Cidade
Tcatre Ântvni() Pinh€ir()­

Espectáculos da Semana:

Hoje, Domingo, a Empr�sa
deste cinema tem a honra de
apresentar, em 2 sessões, o

grandioso filme Três Histó­
rias Proibidas, uma produção
que é a coroa de glória do ci­
nema italiano, desempenhada
magístralrnente pelos brilhan­
tes artistas Gino Cervi, Frank
Latimore, Enrico Luzi e Ga­
briele Ferzettí.
Três Histórias Proibidas é

o filme máximo da actualida­
de, que este cinema apresenta
em estreia no Algarve.

Quinta-feira, apresenta a

grandiosa película A 13.a Car­
ta, com Linda Darnell e Char­
les Boyer. A história do mais
estranho assassino que espa­
lha o terror numa cidade.
A sua arma não era o re­

vólver, nem o punhal, mas

uma caneta venenosa, símbolo
do ódio e da vingança.
Em complemento, Uma no­

va estrela surgiu. Um filme
com música, a legria e roman­

tismo, com William Powell,
Mark Stevens, Betsy Drake e

Adolphe Menjou. Um espec­
táculo delicioso com Iinda
música e um argumento sen­

timental.
�

farmácia de scrvlço . Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Simplício.

..

Novo Director

d(l finanças
Nodia 29 de Novembro

findo, tomou posse do elevado
cargo de Director de Eínancas
do nosso distrito o sr. Agosti­
nho Marques dos Santo.$, que
veio substituir o sr. Marçal
Moreira de Freitas, que fora
transferido para Coimbra.
Ao acto da posse, que foi

bastante concorrido, assisti­
ram, além de um representan­
te do Chefe do Distrito e au­

toridades Ioca is, os funcioná­
rios da Direccão de Finanças
e chefes de secções de Finan­
ças e tesoureiros de todo o

distrito.
O «Pov� Algarvio:. apre-

<,

senta ao novo Director de Fi-
nan ças cumprimentos de boas
vindas, fazendo votos pelas
suas felicidades no desempe­
nho das suo:! s el evadas funções.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN ÓSTICO-TO­
MOÇiRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgías, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

por Consigneri Sá Pereira

A fogueira Dick ens, o

grande e en..

csntedo evocador de histórias
inglesas, dá uma ideia perfei­
ta do teatro, do jornalismo, f!

da literature, que era aproxi..
medememe a mesma que em

tempos do prodigioso Shakes ...

pesre, ao pinier tipos e figu­
ras de todas as épocas. Ele
metia-se, em especial, nos car..
ros de palhaços e dê fanto­
ches, espreiteve as reacções do
público infantil, criou mesmo

um guia-típico para seleccio­
nar as diversas comedes de
gente. Chegou mesmo a ser

empresário de um cerro de
fantoches. Corria II Inglaterra
e os dois' reinos unidos a ela,
dando a fé pública do seu

testemunho irrevogável. Bebia
a cerveja merna aquecida nas

hospedarias de beira-da-es­
trada, comia os guisado� de
cerneira, e sempre se mara­

vilhava com o espectáculo re..

confortante da fogueira, da.
generosidade desses abrigos
do caminho, onde por quais­
quer dinheiros dispensavam
limpeza e conforto ao pobre e

/JO rico. É uma .Iecete digna
do individuslismo inglês, esse
respeito pelas velhas tabernas
em cervelho, a nobre madeira
que dura séculos e leva sé­
culos a formar os seus ninhos
para pássaros e humanos.

Mediterrân90 Como' não
admirar a

pertinácia com que os nórdi­
cos buscam o Mediterrâneo, li
equilíbrio das suas estações, o
esplendor do sea sol, a opu­
lência das suas mullieres, '0

sentido da hospitelidede, es­

tética nos gregos, afável nos
romanos e sempre respeitada
nos outros povos que lhe ha-
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